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1. O título é compreensível e conciso e reflete o conteúdo do artigo:  

      

 

2. O resumo é bem escrito, apresentando introdução, objetivos e conclusões, refletindo o 

todo do artigo. 

      

 

3. As palavras-chaves estão adequadas ao artigo. 

      

 

4. O artigo é escrito com linguagem e gramática adequada. 

      

 

5. O artigo é bem estruturado e com argumentação coerente, com introdução, 

desenvolvimento, conclusão. 

                                                             
1 https://doi.org/10.21669/tomo.vi39.13351  
2 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN). E-mail: 

alyson.freire@ifrn.edu.br 
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6. O artigo utiliza formato e bibliografia adequados, com citações e notas concisas e 

coerentes. 

      

 

7. O argumento é orginal e inovador para as Ciências Sociais e reprenta contribuição 

significativa para área: 

      

 

8. Escreva seu parecer avaliativo conciso sobre o artigo argumentando sobre os pontos 

negativos e positivos. 

O tema deste artigo é muito atual e trás uma boa reflexão sobre o mundo do trabalho 

no Brasil e a realidade vivida por diferentes trabalhadores de classes sociais 

diferentes. O artigo na verdade trata do que denomina duas classes de 

trabalhadores, os de classe média e os trabalhadores de classes pobres. Busca trazer 

a público depoimentos de representantes desta duas classes e assim trabalhar as 

distancias sociais e as oportunidades diferentes entre as duas classes. Ancorado 

numa tese de contradizer de Jessé de Souza afirma: "Nossa discordância e crítica 

consiste na dedução dos “habitus de classe” a partir de um único âmbito de 

socialização dos indivíduos, como no caso da noção de “habitus precário” (Souza, 

2003) que se fecha na socialização familiar. " Essa questão é colocada nas etapas 

conclusivas do artigo embora tenha sido mencionada na introdução.   

 

Seu parecer é: 

      

   

Recomendação 

       

 


